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Lei exige dados 

de cor e raça em 

documentação 

Comércio retoma 

saldo positivo 

de empregos 

Pesquisa projeta Dia das Mães 

entre os melhores em 15 anos 

Contribuintes 

podem perder 

direitos no ICMS 

Opinião: setor 

gera empregos e 

merece atenção 

Comércio sente 

falta de olhar 

político ao setor 

Vídeo—A reforma tributária que o Brasil precisa 
 O comércio vol-
tou a mostrar força 
na geração de em-
pregos em Marília no 
mês de março com 
saldo positivo. Pág 3 

 Cenário positi-

vo para o Dia das 

Mães no Estado: le-

vantamento da Feco-

mercioSP projeta 

crescimento de 3% 

nas vendas. E, se con-

firmar, será melhor 

em 15 anos. Pág. 8 

 Apesar de deci-
são do STF a favor 
dos contribuintes so-
bre a Lei Kandir, a 
modulação ainda pre-
ocupa.          Pág. 4 

 Medida afeta os 
registros de admissão, 
demissão, acidente de 
trabalho e inscrição no 
INSS do colaborador 
em empresas. Pág 5 

 A discussão de Reforma Tributária deveria ser pautada no que os diver-
sos setores da sociedade mais têm demandado ao Poder Público. A avaliação é 
parte de um debate especial da FecomercioSP com especialistas em direito tri-
butário. Veja a reforma que o país precisa e acesse o vídeo.                 Página 7 

Conheça e saiba como usar o 

novo Jovem Aprendiz Paulista 
 O Governo de São Paulo lançou 
o programa Jovem Aprendiz Paulista, inédito que 
reúne jovens que buscam aprendizado profissio-
nal e micro e pequenas empresas.          Página 6 

 Gerar empregos 
sempre foi uma voca-
ção do comércio. Mas 
falta apoio.        Pág. 2 

 Falta de olhar 
político para comércio 
ignora importância do 
setor no país.       Pág 7 

http://www.jovemaprendiz.sp.gov.br/
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Curtas 

Novos cheques 

Inflação 

Futuro  Gerar empregos 
sempre foi uma voca-
ção do comércio. Por 
décadas o setor foi res-
ponsável por gerações 
de pessoas com carrei-
ras de anos, evolução 
em empresas e de 
abertura dos negócios 
próprios. 
 
 Parece redundan-
te, meio óbvio ou sau-
dosista falar isso, mas 
não. É importante no 
momento do país e por 
vários motivos. 
 
 Primeiro por es-
tarmos no mês em que 
se celebra o Trabalho. 
Depois, pela importân-
cia que o emprego com  
carteira registrada ga-
nha nos momentos de 
dificuldades para a po-
pulação. 
 
 E ainda, por es-
tarmos saindo de um 
alerta de pandemia que 
por dois anos provocou 
a perda de vidas e tam-
bém a perda de empre-
sas e de sonhos. 
 
 Estamos em re-
construção, todos nós 
em todos os setores. E 
no meio disso eu acho 
muito importante di-
zer: comércio sempre 
foi um grande gerador 
de empregos. 
 
 E o que isso re-
presenta? Representa 
um grito de alerta para 

que autoridades, políti-
cos em geral, econo-
mistas, especialistas, 
consultores, coachs ou 
qual seja o nome do 
momento pensem e 
defendam o setor. 
 
 O comércio pre-
cisa de suporte em se-
gurança jurídica e tri-
butária.  
 
 O comércio pre-
cisa de suporte em li-
berdade de trabalho 
após os anos de con-
tenção provocada pela 
pandemia. 
 
 O comércio pre-
cisa de investimentos 
em segurança, urbanis-
mo, acesso, ilumina-
ção. 
 
 O comércio lança 
todos os anos novos 
empreendedores que 
acreditam no setor, na 
cidade e no país. E fa-
zem sem pedidos de 
caridade. O que se es-
pera é respeito, plane-
jamento e incentivo. O 
resto a gente faz. 

 Após o Banco 
Central optar por man-
ter os juros básicos da 
economia em 13,75%, a 
previsão do mercado 
financeiro para o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), considerada a 
inflação oficial do país, 
caiu de 6,05% para 
6,02% este ano. A esti-
mativa consta do Bole-
tim Focus . 

Os cheques adotarão, a 
partir do dia 2 de outu-
bro, um novo padrão 
para modernizar e dar 
mais segurança ao uso 
deste instrumento de 
pagamento. A principal 
mudança é a transfe-
rência de regulação do 
modelo-padrão dos 
cheques para as institui-
ções financeiras. Cabia 
ao BC fazer essa regula-
ção. 

 A parcela de famí-
lias brasileiras com dívi-
das—atrasadas ou 
não—chegou a 78,3% 
em abril. A taxa é a 
mesma observada no 
mês anterior, mas aci-
ma dos 77,7% de abril 
de 2022. Os dados são 
de Pesquisa divulgada 
pela Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Comércio de Marília tem saldo positivo de vagas 

RECUPERAÇÃO 

 Após uma frágil 
recuperação em feverei-
ro, o comércio voltou a 
mostrar força na gera-
ção de empregos em 
Marília no mês de mar-
ço e chegou a um saldo 
positivo de 99 vagas. 
 
 Os dados são do 
Caged, o cadastro geral 
de empregos, organiza-
do pelo Ministério do 
Trabalho. A cidade havia 
apresentado queda em 
janeiro teve recupera-
ção, restituiu vagas per-
didas e ampliou. 
 
 O balanço de mar-
ço, último divulgado pe-
lo governo, mostra que 
o comércio foi o segun-
do segmento em gera-
ção de empregos na ci-

dade, atrás de Servi-
ços, os únicos com sal-
do positivo naquele 
mês. 
 
 Foram 893 con-
tratações contra 794 
demissões. O estoque 
de vagas o setor é des-
taque na cidade: 
15.798, o segundo mai-
or dos cinco setores 
acompanhados. 

 A área de servi-
ços, que em muitos 
momentos se confun-
de com o varejo, segue 
como a maior empre-
gadora e teve também 
a melhor recuperação. 
 
 E tudo isso em 
meio à aproximação de 
datas importantes de 
vendas e que rendem 
expectativa positiva 

para diferentes setores 
do varejo. 
 
 O Dia das Mães, 
neste mês de maio, é o 
segundo Natal para 
muitas de nossas em-
presas.  
Junho com dia dos Na-
morados, o dia dos Pais 
em Agosto e das crian-
ças em Outubro prome-
tem boas perspectivas 
de negócios em diferen-
tes linhas de comércio. 
 
 Depois, Black Fri-
day e Natal. Ou seja, 
apesar dos dois anos 
perdidos com a epide-
mia, das incertezas com 
eleição e economia, da 
falta de reformas, o co-
mércio segue firme em 
Marília e região. 

 Em pouco mais de 
uma semana, dois gran-
des eventos promovidos 
pelo Nikkey Marília 
mostraram força do tra-
balho de voluntários, 
alcance de projetos so-
ciais e importância para 
a cidade em um traba-
lho que orgulha Marília 
e merece reconheci-
mento. 
 
 O Japan Fest entre 
os dias 20 e 23 de abril e 
o Undokai, no dia 1º de 
maio, ofereceram lazer, 
incentivo à saúde, visibi-

lidade para marcas, 
cultura, gastronomia e 
entretenimento. 
 
 Mais tradicional, 
a celebração do Un-
dokai chegou à 66ª 
edição neste ano. É 
uma gincana esportiva 
e cultural realizada pe-
la Associação Esportiva 
Cultural Okinawa de 
Marília, a Aecom. 
 
 No decorrer dos 
anos o Undokai possi-
bilitou a criação de no-
vos laços e auxiliou na 

integração social dos 
imigrantes japoneses 
com a sociedade brasi-
leira. Oferece modali-
dades individuais e co-
letivas para todas as 
idades, onde o espírito 
de grupo prevalece. A 
Associação Okinawa de 
Marilia completa em 
2023 70 anos de funda-
ção. É uma das mais 
antigas manifestações 
culturais de Marília.   
 
 E o Japan Fest, 
que chegou à 20ª edi-
ção, mais uma vez pro-

vocou casa cheia na se-
de campestre do Nikkey 
Marília.  
 
 A programação, 
que  envolve música, 
dança, coral, exposições 
culturais e de empresas, 
além da tradicional gas-
tronomia, concurso de 
beleza Miss Nikkey e 
mais, reúne público de 
todas as idades e classes 
sociais. O Sincomércio 
Marília cumprimenta o 
Nikkey, seus diretores, 
colaboradores e todas 
as empresas envolvidas. 

Undokai e Japan Fest mostram força do trabalho e organização 
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BNDES anuncia garantias e 

incentivo a crédito em bancos 

 A lei nº 
14.553/2023 foi promul-
gada em 20/04/2023 e 
determina que nos re-
gistros administrativo 
direcionados aos em-
pregadores privados e a 
empregados devem 
conter campo destinado 
à identificação de cor e 
raça a que pertence o 
trabalhador. 
 
 A medida afeta 
registros de admissão, 
demissão, acidente de 
trabalho e inscrição no 
INSS do colaborador e 
será utilizada para ma-

Nova lei prevê que documentos trabalhistas  

devem incluir dados de cor e raça 

JURÍDICO 

peamento do percen-
tual de ocupação de 
segmentos étnicos no 
serviço público e priva-
do. 
 
 Portanto, com a 
nova lei o empregador 
deverá classificar cor e 
raça nos formulários de 

admissão e demissão, 
a fim de que seja opor-
tunizada ao colabora-
dor a escolha do seu 
segmento étnico e ra-
cial. 
 
 O Sindicato do 
Comercio Varejista de 
Marília realiza assesso-

ria e consultoria jurídica 
trabalhista a associados 
por seu núcleo jurídico. 
 
 Para mais infor-
mações consulte um 
especialista de sua con-
fiança ou entre em con-
tato com o sindicato: 
telefone (14) 3402-4444 

 O Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) anunciou a injeção de R$ 
1,75 bilhão em garantias para a contratação de 
operações de crédito pelo Programa Emergencial 
de Acesso ao Crédito (FGI Peac), em sua modalida-
de de garantia.  
 
 Como o valor pode ser alavancado em até 12 
vezes, a expectativa é que até R$ 21 bilhões em 
novos créditos sejam disponibilizados às empresas. 
Veja a lista de instituições habilitadas a conceder os 
recursos. O crédito deve ser solicitado diretamente 
ao banco participante. 
 
 É importante lembrar que o FGI Peac não é 
uma linha de crédito, mas um programa que con-
siste na oferta de garantias às instituições financei-
ras de modo a reduzir os riscos de inadimplência, 
mecanismo fundamental para facilitar a aprovação 
do crédito de negócios de menor porte. Atualmen-
te, 46 instituições financeiras estão habilitadas pa-
ra a função. 

 O turismo nacional segue em ritmo de expan-
são. Em fevereiro, o setor faturou R$ 16,6 bilhões, 
o que representa um crescimento de 18,8% em 
comparação ao mesmo período do ano passado.  
 
 No primeiro bimestre de 2023, o ganho, en-
tre o faturado no início do ano ante o período de 
2022, foi de R$ 5,8 bilhões. Os dados são do Conse-
lho de Turismo da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), com base nas informações do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 
 No segundo mês do ano, o transporte aéreo 
obteve elevação anual de 39,7% e continua em 
destaque no levantamento, ao atingir R$ 5,3 bi-
lhões.  
  
A tendência é que o ritmo das variações se arrefe-
ça, não por uma demanda mais fraca, mas pela 
acomodação dos preços das passagens — que, no 
primeiro trimestre, apresentou deflação 

Turismo tem 18,8% de 

Alta no pais em fevereiro 

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/garantias/peac/relacao-de-instituicoes-financeiras-habilitadas-peac
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/garantias/peac/relacao-de-instituicoes-financeiras-habilitadas-peac
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Conheça e use o programa Jovem Aprendiz Paulista 

TRABALHO 

Tome Nota: saiba mais sobre faltas justificadas ao trabalho 

 O Governo de São 
Paulo lançou 
o programa Jovem 
Aprendiz Paulista. A ini-
ciativa é inédita no país 
e reúne jovens que bus-
cam aprendizado profis-
sional e micro e peque-
nas empresas, que são 
as que mais oferecem 
oportunidades para este 
público no Brasil. 
 
 “Estamos falando 
de oportunidades e de 
pessoas. São perspecti-
vas que vão ser muda-
das para melhor com o 
crescimento do nosso 
estado de São Paulo ba-
seado na livre iniciati-
va”, declarou o governa-
dor. 
 
 O Jovem Aprendiz 
Paulista é coordenado 
pela Secretaria de De-
senvolvimento Econô-
mico, em parceria com 
a Secretaria de Projetos 
Estratégicos.  
 
 O programa prevê 
investimentos de R$ 

145,5 milhões por par-
te do Estado para capa-
citar até 60 mil estu-
dantes da rede pública 
de ensino, com idade 
entre 14 e 18 anos, por 
micro e pequenos em-
preendimentos. 
 
 “Num futuro mui-
to próximo, o aprendiz 
de hoje poderá se tor-
nar o empreendedor 
que vai assegurar no-
vas oportunidades a 
outros estudantes”, 
disse o secretário de 
Projetos Estratégicos, 
Guilherme Afif Domin-
gos. 
 
 A capacitação 

técnica dos estudantes 
será garantida pelo 
Governo de São Paulo. 
Assim, a iniciativa vai 
oferecer qualificação 
profissional conciliada 
ao ensino regular a 
dezenas de milhares 
de jovens. 
 
 Para os empre-
sários, os benefícios 
oferecidos pelo pro-
grama são contrata-
ções de aprendizes 
sem nenhum custo 
além do pagamento 
de salários e encargos, 
em suas próprias regi-
ões de atuação e sem 
despesas com verbas 
rescisórias ao término 

dos contratos.  
 
 O recolhimento 
do FGTS também é me-
nor (apenas 2%), e todo 
o trâmite é amparado 
pela Lei do Aprendiz 
(10.097/2000). 
 
 Empresários e es-
tudantes podem se ins-
crever por meio do si-
te http://
jovemapren-
diz.sp.gov.br.  
 
 O Jovem Aprendiz 
Paulista custeia 100% 
do treinamento dos alu-
nos e prioriza vagas em 
micro e pequenos negó-
cios. 
 
 Pequenos negó-
cios foram responsáveis 
por oito a cada dez pos-
tos de trabalho gerados 
no Brasil em 2022. As 
micro e pequenas em-
presas são as que mais 
empregam a mão de 
obra jovem e as com 
maior tendência de 
crescimento. 

 As faltas justificadas, sem desconto no salá-
rio, estão previstas em lei — e tanto o empregado 
quanto o empregador precisam saber das exigên-
cias e dos benefícios permitidos.  
 
 Esse é o tema central do Tome Nota de maio, 
boletim produzido e editado mensalmente pela 
FecomercioSP.  
 
 Além de explicar o tema, a edição, de núme-
ro 236, seleciona as dúvidas mais frequentes e 

mais: o boletim destaca a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) acerca da inconstitucionalidade 
de dispositivo da Lei Kandir, que possibilitava a co-
brança do ICMS na transferência de mercadorias 
entre estabelecimentos da mesma pessoa jurídica. 
 
 Confira também análise da decisão da 5ª Tur-
ma do Tribunal Superior do Trabalho (que rejeitou 
o recurso de um empregado que pretendia invali-
dar a prorrogação da jornada em atividade insalu-
bre sem autorização prévia do Ministério. 

http://www.jovemaprendiz.sp.gov.br/
http://www.jovemaprendiz.sp.gov.br/
http://jovemaprendiz.sp.gov.br/
http://jovemaprendiz.sp.gov.br/
http://jovemaprendiz.sp.gov.br/
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/tome-nota/faltas-justificadas-conheca-todas-as-hipoteses-legais/?src=pf


Federação discute reforma tributária que país precisa 

MESACAST 

Falta olhar político para  

comércio, mostra evento 

Abr de 2023 — Página 7 O Comerciante—Sincomércio Marília 

Vídeo ajuda fazer 

doação social pelo 

Imposto de renda 

 A discussão de 
uma Reforma Tributária 
deveria ser pautada na-
quilo que os diversos 
setores da sociedade 
mais têm demandado 
ao Poder Público.  
 
 As empresas espe-
ram há décadas uma 
simplificação do sistema 
que reduza a quantida-
de de horas e de pesso-
al necessária para se 
manterem em dia com 
tantas obrigações. 
 
 Investidores espe-
ram mais compromisso 
com “regras do jogo” 
mais duradouras; en-
quanto o contribuinte 
deixa claro que não 
aceitará um aumento da 
carga tributária. 
 
 São princípios no 
centro do que a Feco-
mercioSP defende.  
 
 “Começar um sis-
tema tributário novo do 
qual não temos ideia de 
quanto será a alíquota, 
qual será essa base de 
cálculo e quais os im-
pactos efetivos de toda 
essa alteração. O que 
percebemos, se falar-
mos de um IVA nacional 
de 25% [como está noti-
ciado], é um grande im-
pacto de aumento da 
carga”, alertou Sarina 
Manata, assessora jurí-
dica da Federação. As-
sista e saiba mais. 

 Ainda não sabe 
como destinar parte do 
seu imposto de renda 
aos fundos da criança e 
do adolescente e aos 
fundos do idoso?  
 
 Então seus proble-
mas acabaram. A Recei-
ta Federal te explica tu-
do em detalhes em um 
vídeo que acaba de ser 
divulgado.  
 
 O vídeo é parte da 
campanha “Eu Sou Cida-
dão Solidário”, da Equi-
pe de Cidadania Fiscal 
da Receita Federal.  
 
 Aborda desde o 
percentual do seu im-
posto que você pode 
destinar (spoiler: 3% 
para cada tipo de fundo) 
até como é feito o reco-
lhimento dessa destina-
ção.  Mostra o passo a 
passo de como você es-
colhe para qual fundo 
quer destinar.  
 
 Todo o processo é 
destrinchado, tanto nas 
imagens quanto na nar-
ração. O vídeo tem le-
gendas e tradução em 
Libras.  
 
 Clique aqui, veja o 
vídeo e participe dessa 
Receita de solidarieda-
de.  

 O comércio é es-
sencial para o progres-
so econômico, porém 
essa grandeza não é 
refletida no cenário po-
lítico, como destacou o 
cientista político Paulo 
Delgado, copresidente 
do Conselho de Econo-
mia, Sociologia e Políti-
ca (CEEP). 
 
 Delgado esteve 
no Café Sem Filtro Fe-
com — Grande Varejo: 
Perspectivas e Mudan-
ças à Vista e a Prazo, 
encontro realizado pela 
FecomercioSP. 
 
 “O varejo é uma 
atividade muito rica, 
razão pela qual cresce 
mais que o Produto In-
terno Bruto (PIB). Se o 
Brasil fosse medido pe-
lo varejo, estaria em 
uma posição melhor do 
ponto de vista dos indi-
cadores estatísticos. É 

uma pena que não te-
nhamos uma frente 
parlamentar do varejo 
no Congresso Nacio-
nal”, disse Delgado. 
 
 A FecomercioSP, 
ressaltou Delgado, 
aponta para a necessi-
dade de os parlamenta-
res olharem para o co-
mércio.  
 
 Por isso, a Entida-
de mobiliza deputados 
e senadores acerca de 
temas sensíveis à eco-
nomia por meio dos 
conselhos da Federa-
ção.  
 
 Este posiciona-
mento foi reforçado em 
artigo publicado no jor-
nal O Estado de S. Pau-
lo em que o presidente 
da FecomercioSP, 
Abram Szajman, discor-
re sobre questões im-
portantes do setor. 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=5&v=cb-8pcb11IQ&source_ve_path=Mjg2NjY&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?time_continue=5&v=cb-8pcb11IQ&source_ve_path=Mjg2NjY&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=nD5B3zxRSos&list=PL7zsee2Wcyb7XlPyHumvJTzHT3lxq3c7e&index=4
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FecomercioSP espera melhor Dia das Mães em 15 anos 

CONJUNTURA 

 Cenário positivo 
para o Dia das Mães no 
Estado de São Paulo: 
levantamento da Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) projeta 
crescimento de 3% nas 
vendas no mês de maio. 
 
 O faturamento de-
ve atingir R$ 56,5 bi-
lhões, o que representa 
R$ 1,4 bilhão a mais em 
relação ao mesmo perío-
do do ano passado.  
 
 Caso o resultado 
seja confirmado, a data 
tende ser a melhor des-
de 2008, início da série 
histórica do estudo. 
  
 As cinco atividades 
selecionadas para a pes-
quisa devem apresentar 
crescimento nas vendas, 
com destaque para o 
setor de vestuário, teci-
dos e calçados, apresen-
tando previsão de eleva-
ção de 7% no contra-
ponto anual. Segundo o 
histórico de pesquisa do 
perfil de presentes reali-
zada pela Federação, o 
segmento é o mais de-
mandado para compras 
no período. 
  
 Farmácia e perfu-
maria, assim como lojas 
de móveis e decoração, 
devem obter crescimen-
to de 4% nas vendas. O 
primeiro, que inclui ma-

quiagens e perfumes, 
também está entre os 
produtos mais procura-
dos para a data.  
 
 Assim como ocor-
re com vestuário, a in-
flação dos artigos de 
higiene pessoal cresceu 
13,92% nos últimos 12 
meses.  
 
 Contudo, por se-
rem produtos com va-
lor mais acessível, em 
sua maioria, mesmo 
com valores mais eleva-
dos, ainda será possível 
realizar compras à vista 
para aproveitar os des-
contos.  
 
 Por outro lado, 
apesar do dado positivo 
estimado para maio, o 
segmento de móveis e 
decoração depende, 
em geral, de crédito — 
que, por sua vez, está 
mais caro em decorrên-
cia dos juros elevados. 
  
 O crescimento 
nas vendas das lojas de 

eletrodomésticos, ele-
trônicos e lojas de de-
partamento deve che-
gar a 3%, na compara-
ção com maio de 2022. 
Os produtos mais pro-
curados são celulares e 
aparelhos de TV e som, 
assim como computa-
dores. 
  
 Os dispositivos 
eletrônicos estão cerca 
de 3,4% mais baratos 
na base de comparação 
anual. Apesar disso, são 
itens de valor de com-
pra elevado, situação 
que exige aquisição a 
prazo, seja pelo cartão 
de crédito, seja pelo 
carnê.  
 
 Caso seja pelo 
cartão, o cliente se be-
neficiará do parcela-
mento sem juros — ao 
contrário do que ocorre 
com os carnês, que 
contam com financia-
mento com juros. 
  
 Por fim, os super-
mercados devem cres-

cer 1% em relação a 
maio de 2022. Pode 
parecer um porcentual 
pequeno, mas o fatura-
mento atual está nos 
maiores níveis da série. 
Além dos presentes, é 
habitual que as famílias 
se reúnam em casa ou 
marquem encontro 
num restaurante. As-
sim, de forma direta ou 
indireta, haverá de-
manda maior por ali-
mentos e bebidas. 
  
CONDIÇÕES 
 Para esse cenário 
positivo, deve-se pen-
sar nas melhores condi-
ções das famílias. Tanto 
que o índice de Inten-
ção de Consumo das 
Famílias (ICF), da Feco-
mercioSP, subiu mais 
de 30% em um ano, 
apontando a recupera-
ção no emprego, na 
renda e no consumo. 
  
 Diante da inflação 
mais amena em setores 
como o de alimentos, 
há espaço para um ga-
nho de poder de com-
pra em outros segmen-
tos, como os requeri-
dos para o Dia das 
Mães.  
 
 Além disso, o 
mercado aquecido re-
compõe a renda das 
famílias e permite que 
o consumidor tenha 
um acesso mais facilita-
do ao crédito. 


